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Resumo: Pretendemos abordar a liberdade comunicativa no pensamento de 
Jürgen Habermas que trata da teoria do agir comunicativo que está inserido não 
somente na área filosófica mas também nas questões das ciências sociais, 
jurídicas, políticas e humanas, a teoria do agir comunicativo tem como tarefa 
principal esclarecer os fundamentos de uma teoria crítica da sociedade, 
Habermas aborda o tema na perspectiva de um diálogo comunicativo entre as 
pessoas que permite a reconstrução racional das ideias não expressas no dia a 
dia comunicativo. 
 




Um primeiro alerta que deve ser mostrado quando iniciamos o estudo 
sobre os pensamentos de Habermas, é que ele é um legítimo representante do 
movimento que se convencionou escola de Frankfurt, Jürgen Habermas nasceu 
em 18 de junho de 1929, em Düsseldorf, na Alemanha. O filósofo e sociólogo 
alemão é conhecido por sua “ética da discussão”, na qual o diálogo em si é mais 
importante do que o convencimento do interlocutor, Habermas procura mostra 
que o diálogo entre as pessoas é a melhor forma de se comunicar sobre algo no 
mundo. 
 
Resultados e Discussão 
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Jürgen Habermas nasceu em 18 de junho de 1929, em Düsseldorf, na 
Alemanha. O filósofo e sociólogo alemão é conhecido por sua “ética da 
discussão”, na qual o diálogo em si é mais importante do que o convencimento 
do interlocutor, Habermas participa da tradição da teoria crítica e do 
pragmatismo, sendo membro da escola de Frankfurt. Durante sua juventude já 
se interessava por questões sociais. Estudou filosofia, literatura alemã e 
economia. Dedicou sua vida ao estudo da democracia, especialmente por meio 
de suas teorias do agir comunicativo e da política deliberativa e da esfera pública. 
Por isso Habermas foi considerado um dos mais importantes intelectuais 
contemporâneo. 
A liberdade comunicativa na teoria do agir comunicativo, ele aborda essa 
tema na perspectiva da participação em uma atividade comunicativa entre as 
pessoas, que permite a reconstrução racional de ideias não expressas do dia a 
dia comunicativo, o conceito de liberdade comunicativa não implica somente a 
possibilidade de se posicionar criticamente em termos de ´´sim`` ou ´´não``, é 
mediante o uso de argumentos da razão, mais o fato de que esse 
posicionamento se dá sempre no interior de uma comunidade de comunicação, 
por consequência a liberdade comunicativa é entendida em um sentido amplo, a 
partir disso se torna possíveis posicionamentos críticos quanto argumentos, ou 
pretensões de validade no fundo de uma prática comunicativa do dia a dia 
(SIEBENEICHLER,2011). 
As reflexões de Habermas sobre a liberdade ocorrem em sua longa 
trajetória intelectual e alcança o auge na teoria do agir comunicativo (1981), 
aonde ela se completa com os livros “direito e democracia” (1992), ´“entre 
religião e naturalismo” (2005) e textos filosóficos (2009). 
(SIEBENEICHLER,2011). O pensamento de Habermas começa pelos anos 60 
em torno do vínculo entre teoria e a práxis (prática). (SIEBENEICHLER,2011). 
Que ocorre entre conhecimento e interesse, questões de sentido e de validade, 
entre as teorias analíticas e a perspectiva hermenêutico, entre a filosofia e 
análises sociológicas, entre direito, a moral e a democracia, entre a verdade e a 
justificativa racional, entre a religião e o naturalismo. Esse vínculo entre a teoria 
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e a prática é importante para a construção da sua teoria do esclarecimento e a 
emancipação humana. Porque permite ele gerar uma filosofia, que por exemplo 
a de outros grandes filósofos e sociólogos, uma filosofia que não se encerra nos 
muros de uma academia nem se dedica exclusivamente ao detalhamento 
refinado de sistema teórico bem urdidos e brilhantes, porém ela é estéreis de um 
ponto de visa prático. (SIEBENEICHLER,2011) 
Por outro lado, a teoria de Habermas se inspira numa linha pragmática, 
que é hermenêutica e analítica ao mesmo tempo, esse fato lhe permite romper 
com o chamado platonismo da filosofia tradicional que presumia a existência de 
um ideal magnífico e de um critério de verdade superior que é o ponto de 
referência de todas nossas investigações em geral. É importante disser que a 
teoria do agir comunicativo é a ação de fala realizada na linguagem comum do 
dia-a-dia. Através dela uma pessoa ou ego procura se comunicar com outro ego 
sobre algo que acontece no mundo, o que implica um diálogo dualista de 
perspectiva técnica. (SIEBENEICHLER,2011). 
 
A teoria do agir comunicativo acontece basicamente em três argumentos 
básicos: 
1. Agir comunicativo ou prática comunicativa cotidiana que de si mesma se 
orienta a entendimento. Ela pode apresentar-se na forma de uma 
comunicação ou diálogo comum ou na forma de uma argumentação 
discursiva de pretensões de validade que não deixa de ser, segundo 
Habermas, uma forma de atividade comunicativa. 
(SIEBENEICHLER,2011p.343). 
2. Mundo da vida que se articula na esfera ou médium da linguagem e abre 
para os participantes de uma comunidade de linguagem um horizonte de 
interpretação do mundo``. (SIEBENEICHLER,2011p.343). 
3. Razão comunicativa que tem sua sede em pretensões de validade que 
acompanham inevitavelmente o agir comunicativo. 
(SIEBENEICHLER,2011p.343). 
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Esses argumentos mostra a definição sobre o agir comunicativo 
Habermas substitui a razão pratica kantiana-que constitui uma faculdade 
subjetiva- por uma razão comunicativa, que é de si mesma, “plural” e 
“argumentativa”, ligada ao entendimento intersubjetivo. (SIEBENEICHLER, 
2011). 
Dito isso de outra forma, ele retira a razão prática kantiana e hegeliana 
do nível de uma faculdade subjetiva, onde se concentra exclusivamente no 
elemento ético e moral e a transporta para uma esfera intersubjetiva constituída 
de linguagem. Aqui ela se transforma em racionalidade comunicativa que se 
diferencia em leque trifurcado de pretensões de validade que abre a 
possibilidade de três usos diferenciados e interligados, a saber o ético, o moral 
e o pragmático. (SIEBENEICHLER, 2011). 
 
Considerações Finais  
A teoria desenvolvida por Habermas é denominada de teoria do agir 
comunicativo(TAC), e se fundamenta no conceito de ação e na interação que os 
sujeitos estabelecem uns com outros e entre grupos e prioriza as ações da 
natureza comunicativa, as quais se referem aos diálogos entre vários sujeitos, 
pelo nosso estudo compreendemos que na teoria do agir comunicativo tudo 
ocorre para se chegar a um diálogo, ou seja, chegar a um entendimento, porque 
pelo agir comunicativo se formam pessoas capazes de interagir, de aceitar e 
compreender a realidade de cada um. A teoria de Habermas é o qual as pessoas 
interagem e se organizam socialmente, nessa teoria as pessoas podem buscar 
o consenso de forma livre. 
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